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			Aos meus filhos, espelhos da generosidade Dele, que conhecendo de perto minhas misérias, confiou-os a mim sem medo.

		

	
		
			As Crônicas

		

	
		
			Restituição

			 

			 

			Na vida, aqui e acolá presenteamos e somos presenteados. Mais raro, porém, é sermos o presente. Em meio a tantas lutas, você foi o meu presente.

			Para alguém que caminha no deserto, não há bem maior que encontrar um oásis. E oásis é conceito que cabe em muitos significado: pode ser alimento para quem tem fome; água, para quem tem sede; companhia, para os que sentem solidão; solidão, para os que sentem-se invadidos.

			Seu olhar foi o oásis a que cheguei depois de cruzar o deserto que me cabia. Seguro e persistente, olhar de quem quer demorar mais um pouco, desnudar corpo e alma. Restituiu-me, dentro de mim, ao lugar que sempre foi meu. Não houve testemunha nesse processo, não foi para todos, não foi para louros. Aconteceu, talvez, só para mim.

			Tantos rombos as perdas abrem em nossas almas, tantos espaços precisam ser preenchidos. É difícil se manter esperançoso e otimista. Mais fácil é caminhar pelo deserto sem esperança do que ansiar por algo, que pode nem vir. A certeza da aridez sendo melhor que a esperança da fertilidade. Medo das decepções ou incapacidade de lidar com elas. Muitas vezes na vida nos decepcionamos, muitos se vão, uns de morte matada, outros de morte morrida, como dizia o poeta. 

			Morte morrida é a partida que nos foi imposta pelo fim da vida, não há muito o que se fazer, é chorar a saudade, viver o luto e redimensionar a vida diante da ausência. A morte matada é a partida que precisamos costurar fio a fio, fibra por fibra, quando alguém tem que partir, não do mundo, mas da gente, do nosso pensamento, do nosso desejo, das nossas aspirações. Ambas são mortes. Cada qual encerra em si suas amarguras próprias. 

			E então vem você para me dizer que nem tudo está perdido, que ainda há muito a ser descoberto, um lugar para ficar talvez, não sob os holofotes da multidão, mas sob o olhar terno de alguém que encontrou a brecha e enxergou além da firmeza da voz e da postura altiva da mulher forte. 

			Eu sabia que você viria. Essa frase agora me parece ter tantos significados! E eu, sabia que te receberia em meus braços tão descontraída e desejosa? Anos devolvidos num só momento. E bastou. Bastou porque disse a que veio e não deixou nenhuma cena em preto e branco, tomou os espaços vazios e neles imprimiu sua cor e sua graça para que eu pudesse seguir mais inteira. 

			O dono de todos os meus predicados também capaz, quem sabe, de ver em mim todos os seus predicados. Quanto durou, não importa. Fez renascer a vontade de sentir e o desejo – que julguei já sepultado – de estar com o outro. 

			Seus olhos me fitam, eu com eles converso. Se eles pudessem ficar mais um pouco... Olha-me, encantado, mas não se detém, logo se vai. É breve e deixa saudades. Tem que ser assim.

			Ser vista e esmiuçada com tamanho cuidado e sutileza imprime áurea de especialidade. Tudo para me lembrar, hoje e sempre, quem eu sou e o que mereço. Tudo para não permitir que meu ouro seja tratado como areia novamente, para que eu jamais perca outra vez a minha outorga de realeza e para que nunca mais me levante do trono que ocupo dentro de mim mesma.

		

	
		
			A Flórida de cada um

			 

			 

			Ontem li sobre uma mulher, que aos 64 anos, nadou por 53 horas de Cuba até a Flórida, parando apenas para comer. Ela foi recordista mundial. Sua história deixou-me impressionada! E comentando sobre o assunto, alguém perguntou: 

			– E por que ela fez isso? 

			Boa pergunta! Aquilo ficou ressoando na minha mente. Ela por certo tem seus motivos particulares para ter realizado o admirável feito, afinal motivação para o que quer que seja é sempre interna e muito pessoal. Mas independente do que a moveu no seu íntimo, ela nos deu uma senhora lição.

			Um feito dessa magnitude, nessa idade, não requer apenas força e resistência física. Não é exigente apenas com o corpo, que pode ser treinado. Antes, pede força interior, concentração, foco e determinação tamanhos, que nem posso imaginar. Isso sem mencionar o preparo e ainda o fato de ter tentado concluir o percurso por duas vezes, sem êxito. Eu permaneço tentando imaginar o que tem dentro dessa mulher: titânio? Foram 53 horas nadando, aos 64 anos!

			Diana, subitamente, me retirou todo direito de acreditar que eu não conseguirei realizar o que quer que seja em minha vida. 

			E logo eu que, especialmente nos últimos meses, andava pensando que talvez não pudesse concluir meu mestrado, que talvez não pudesse finalizar meu curso de italiano, que talvez não pudesse morar três meses na Itália, e que, com certeza, não conseguiria participar de uma missão humanitária. Todos sonhos acalentados  por mim há muito tempo.

			Pensava não poder porque trabalho, porque tenho filhos, porque, porque... Os porquês não me faltam, aliás como não faltam a ninguém. Mas Diana acabou com a era dos porquês, com o reinado das justificativas, engavetou minhas desculpas e inseguranças e me empurrou para os meus sonhos. E eu estou aqui, diante deles, sem ter outra opção senão acreditar que, a seu tempo, com o empenho e esforço necessários, tudo isso se tornará realidade um dia. 

			Diana não atravessou aquela costa apenas por ela e nem estava sozinha. Ela nadou aquelas longas horas por muitos de nós, para que pudéssemos nos sentir motivados, para tirar o direito de desistir de quem quer que seja. E digo que não estava sozinha porque eu mesma me sinto agora cruzando aquela costa, nadando aquelas horas, imaginando quantas vezes ela pensou em desistir e sentindo a dificuldade de cada braçada.

			O que distanciava Diana da costa da Flórida – tanto quanto o que me distancia dos meus anseios mais íntimos – eram aquelas braçadas. Ela deu as dela. Eu preciso dar as minhas. Não será na água? Não, não será na água. Mas não importa. Eu terei que atravessar a minha costa, enfrentar mar aberto, correntezas e vento forte. 

			A minha Flórida não é a mesma de Diana. Nem a sua. Mas todos nós temos nossa Flórida: aquele lugar aonde desejamos chegar com toda força de nosso ser. E o que Diana gritou com seu exemplo foi que não importa o quanto possa custar, não importa que demore 64 minutos, 64 dias ou 64 anos, você pode chegar. E eu, diante dessa eloquente lição, apenas posso responder: sim, senhora!

		

	
		
			A ilha 

			 

			 

			Um dia, conversando com alguém recém-divorciado, percebi que estava no meio daquele inevitável turbilhão de emoções causado pela doída mudança em toda sua vida. 

			Ao falar sobre qualidades suas, ele confessou-me não saber mais se as possuía. Em outras palavras, ele não sabia mais quem ele era. Certas relações nos roubam de nós. Ou somos nós que permitimos esse assalto.

			Logo depois da conversa, pensei no quanto precisamos implementar  ajustes quando optamos por uma vida a dois. Vamos devagar renunciando aqui e acolá na tentativa de ser um ‘nós’ mais harmônico. Justo! Casa-se para viver a dois e, uma vez unidos, alguns caminhos se abrem ao casal.

			O melhor, porém menos comum, é quando ambos se ajustam numa medida mais ou menos equivalente. Leia-se, há renúncias e compensações de parte a parte, mas ninguém é obrigado a abrir mão do que lhe é essencial, o que permite que ambos, na maior parte do tempo, vivam a delícia de ser quem são sem amarras. E nesse equilíbrio, o amor cresce, cria raízes e tronco grosso. Deu certo! 

			Outro caminho é quando o casal, nesse movimento de ajuste, acaba permitindo que um sobreponha-se ao outro. Alguém termina por dar mais que receber, sendo eleito por voto único como ocupante do cargo das concessões. Esse vai deixando tudo por menos, abrindo mão para não se indispor, calando-se pra viver em paz, e nisso vai perdendo-se de si. 

			Alguns nem percebem o quanto se distanciaram de si para sustentar a relação. E o casal pode nunca chegar efetivamente a um divórcio. Mas em certo ponto pode ser que tenham de enfrentá-lo e é nessa hora que a porca torce o rabo.

			O casamento não deu certo e você se dá conta de que está nadando em mar aberto sem uma tábua de salvação, tentando enxergar aqueles coqueiros altos que sinalizarão onde está a ilha do seu eu, de onde você partiu apenas com algumas bóias, que agora parecem ter sido levadas. 

			Nessa hora, pergunta-se porque se afastou tanto de si e como poderá agora nadar todo caminho de volta.

			Na ilha do seu eu, naquele espaço onde guardamos tudo que nos é essencial, que nos compõe, lá sabemos quem somos e o que queremos. Lá está tudo que justifica cada contorno de nossa alma. Lá, tudo é familiar. 

			Os mais apressados, que fatalmente serão os mais novos ou os mais sonhadores, perguntarão: mas não devemos renunciar em nome do amor? Sim, meus queridos, devemos! Pero no mucho.

			Distanciar-se demais de si pode exigir um alto preço a se pagar. Perder a identidade é duro e o caminho de volta é tortuoso. A gente volta tentando identificar o que é genuinamente nosso, o que nem tanto, o que nunca foi e o que está ali porque foi pendurado por alguém.  

			Depois dessa travessia é difícil ver quem se aventure novamente em mar aberto. Até mergulha nas redondezas, mas não perde de vista o limite após o qual se sabe que nadar já não é mais seguro. 
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